PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N° 19 / 2005


Concede título de "CIDADÃO BEBEDOURENSE” ao Sr. Anor Messias Neves.

A Câmara Municipal de Bebedouro - Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições legais, regimentais e constitucionais, faz saber que a Câmara aprova o seguinte Decreto Legislativo, de autoria do Vereador Archibaldo Brasil Martinez de Camargo.

ART. l° - Nos termos da Resolução nº 84, de 09 de agosto de 2004, fica concedido o Título de "CIDADÃO BEBEDOURENSE" ao Sr.  ANOR MESSIAS NEVES.

ART. 2° - O Título mencionado no artigo anterior, será entregue em Sessão Solene em data a ser designada e de acordo com entendimento com ao homenageado.

ART. 3° - As despesas decorrentes com a execução do presente Decreto Legislativo, correrão por conta de verba própria, consignada no orçamento, suplementada se necessário.

ART. 4° - Este Decreto Legislativo entrará em vigor na data de publicação, revogadas as disposições em contrário.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 07 de abril de 2005.

Archibaldo Brasil M. de Camargo      

                VEREADOR – PTB

Pdec02-05

JUSTIFICATIVA

O Sr. Anor Messias Neves nasceu no dia 17 de dezembro de 1930 na cidade de Monte Aprazível, interior do Estado de São Paulo, onde viveu até completar 06 (seis) anos, quando mudou-se para Fernandópolis.

Seu pai, Sr. Américo Messias dos Santos, foi um homem exigente, de modo simples, mas sincero, espontâneo e transparente. Um bandeirante com garra política, inclusive freqüentando assiduamente a Câmara Municipal de Fernandópolis, onde chegou a exercer o cargo de Vereador. Lá constituiu família ao casar-se com  a Srª. Maria Alcântara das Neves, com quem teve 10 (dez) filhos, um deles o Sr. Anor.

Na cidade de Fernandópolis o Sr. Anor casou-se com a Srª Sebastiana Cândida de Paula , com quem teve 03 (três) filhas (Claudete, Clarice e Claúdia). Em 1976 mudou-se para a cidade de São Paulo, onde residiu por 09 (nove) anos e, em 1984, mudou-se para a cidade de Bebedouro, onde reside há mais de 20 (vinte) anos. Ele tem 05 (cinco) netos (Carlos Eduardo, Carla, Rafael, Guilherme e Giovana).

Ficou viúvo aos 27 de março de 1992, quando passou a morar com sua filha mais velha, a Professora e Pedagoga Claudete. Hoje, como ele mesmo define, conviveu e convivi muito bem com as pessoas e tem uma família pequena, mas unida, cercada de amigos e sempre rodeada de amor.

Sr. Anor é uma pessoa querida na sociedade, bastante conhecido pelo seu jeito simples e amigo de ser e, também, por adotar uma particularidade poucas vezes notada no dia-a-dia das pessoas, pois sua maneira de se vestir o tornou uma figura impar na sociedade, ou seja, gosta de se vestir com a calça e a camisa da mesma cor e dificilmente é visto de outra forma. Outra particularidade, esta mais usual, é que, da mesma forma que seu pai que deu nome à todos os 10 (dez) filhos com a inicial “A”, deu nome às suas 03 (três) filhas com a inicial “C”.

Desde cedo o jovem Anor trabalhava com seu pai na fazenda da família, onde foi tratorista, retirante e colhedor de café. Já em São Paulo trabalhou como corretor de imóveis e em Bebedouro trabalhou na Ferticitrus como guarda noturno por 09 (nove) anos, onde se aposentou e continuou a exercer o trabalho de corretor de imóveis.

Tudo o que detalhamos até aqui descreve um homem bastante comum com algumas particularidades próprias que, a bem da verdade, todos nós possuímos de alguma forma. Mas o que diferencia este homem é o seu exemplo de cidadania. Sua disposição em conhecer e se informar das ações que bem ou mal atingem a comunidade bebedourense, para saber como elas vem sendo sentida pela população e como estão sendo tratadas pelas autoridades públicas locais, demonstrando uma vontade de participar que muito nos incentiva. 

Há 13 (treze) anos este homem assiste as Sessões Ordinárias desta Casa Legislativa e se sua presença não for notada todos (público, políticos, funcionários e trabalhadores da imprensa) são pegos de surpresa e logo percebem sua ausência. Fato, este, que recentemente aconteceu, mas por ser único e raro mereceu ser melhor compreendido e o foi, quando soubemos que se submeteu a uma cirurgia que o impossibilitou a comparecer naquele dia. Felizmente o ato cirúrgico bem sucedido não nos privou da sua grata presença já na semana seguinte, quando com uma bengala e acompanhado pela sua filha se fez presente nesta Casa Legislativa, onde, depois de cumprimentar e saudar as pessoas que lhe dirigiam um gesto ou uma palavra, vagarosamente caminhou, com a dificuldade normal de um pós-operatório, para o seu lugar “cativo” na Sala de Sessões.

O Sr. Anor deve ser visto, tanto por nós (políticos) como pela sociedade, como um exemplo de interesse pelas questões comuns. E esta disposição cidadã foi tema de entrevista de uma importante emissora de televisão, onde teve a oportunidade de divulgar seu pensamento saudável à população, opinando sobre a importância de se freqüentar as Sessões da Câmara, aconselhando todos os cidadãos a assim proceder e a participar ativamente das decisões políticas daqueles que ajudaram a se eleger.

Pelo exposto, peço o apoio de todos os colegas para que, da mesma forma com que sempre somos presenteados com a presença deste ilustre cidadão,  possamos também homenageá-lo com esta outorga, tornando-o um cidadão bebedourense como verdadeiramente o é.  

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 07 de abril de 2005.

Archibaldo Brasil M. de Camargo      

VEREADOR – PTB
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